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RESUMO
Este trabalho teve por objetivo identificar o público alvo das pesquisas que utilizam a
modelagem no ensino e aprendizagem e quantificar os conceitos matemáticos frequentemente
explorados nas mesmas. Para isso, foi realizada uma pesquisa na SciELO, com os descritores:
modelagem matemática e educação matemática em âmbito nacional e internacional. A
pesquisa remeteu inicialmente a 44 artigos, dos quais, após seleção criteriosa, resultou em 26
artigos para análise. Identifica-se que a maioria das pesquisas envolve acadêmicos de cursos
de Licenciatura em Matemática. Os conceitos matemáticos mais explorados são da área de
Álgebra, seguidos por Probabilidade e Estatística. As pesquisas indicam que a Modelagem
Matemática é aplicada em diversas modalidades de ensino, desde o ensino fundamental até a
formação continuada de professores, promovendo uma compreensão mais profunda dos
conceitos matemáticos e ressignificando as práticas de ensino.

Palavras-chave: Modelagem Matemática. Ensino. Aprendizagem. Conceitos Matemáticos.

ABSTRACT
This study aimed to identify the target audience of research using modeling in teaching and
learning and to quantify the mathematical concepts frequently explored in such research. To
this end, a search was conducted in SciELO, using the descriptors: mathematical modeling
and mathematics education at national and international levels. The search initially retrieved
44 articles, of which, after careful selection, 26 articles were selected for analysis. It was
identified that most of the research involves undergraduate students in Mathematics. The most
explored mathematical concepts are from the area of ​​Algebra, followed by Probability and
Statistics. Research indicates that Mathematical Modeling is applied in various teaching
modalities, from elementary school to continuing teacher training, promoting a deeper
understanding of mathematical concepts and redefining teaching practices.

Keywords: Mathematical Modeling. Teaching. Learning. Mathematical Concepts.

1 INTRODUÇÃO

A modelagem matemática tem se consolidado como uma promissora metodologia de

ensino de matemática, permitindo uma abordagem contextualizada de situações reais com
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resolução por meio de conceitos matemáticos. Esse reconhecimento crescente se reflete na

inclusão da modelagem em importantes documentos oficiais, como a Base Nacional Comum

Curricular (BNCC) e o Referencial Curricular Gaúcho (RCG).

Segundo a BNCC (Brasil, 2018, p. 266), "os processos matemáticos de resolução de

problemas, investigação, desenvolvimento de projetos e modelagem são considerados formas

privilegiadas da atividade matemática, sendo, portanto, tanto objeto quanto estratégia de

aprendizagem ao longo de todo o Ensino Fundamental." Adicionalmente, para o Ensino

Médio, o documento destaca a importância do "desenvolvimento de habilidades relacionadas

à construção de modelos matemáticos" (Brasil, 2018, p. 529). O Referencial Curricular

Gaúcho (Rio Grande do Sul, 2018) alinha-se às diretrizes da BNCC, reforçando a importância

da utilização da mesma. A valorização da modelagem nestes documentos sublinha seu papel

crucial na formação de alunos capazes de aplicar a matemática em contextos reais e

interdisciplinares, fortalecendo a relevância e a aplicabilidade do ensino matemático na

educação básica e superior.

O crescente reconhecimento da modelagem matemática como uma metodologia

eficaz para o ensino e a aprendizagem de conceitos matemáticos tem impulsionado um

número significativo de pesquisas nessa área, tanto na educação básica quanto superior. A

relevância atribuída a essa metodologia, que permite a conexão entre teoria e prática, real e

abstrato, tem sido corroborada por diversos estudos. Diante desse contexto, surge a questão da

pesquisa: quem são os sujeitos participantes das pesquisas e quais conceitos matemáticos são

predominantemente explorados em pesquisas que utilizam a modelagem no processo de

ensino e aprendizagem?

Logo, o presente trabalho tem como objetivo identificar o público alvo das pesquisas

que utilizam a modelagem no ensino e aprendizagem e quantificar os conceitos matemáticos

frequentemente explorados nas mesmas.

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O presente estudo consiste em uma investigação exploratória de natureza qualitativa

e quantitativa. Para atingir o objetivo delineado, foi realizada uma busca na SciELO, uma

biblioteca eletrônica que reúne uma coleção selecionada de periódicos científicos. A pesquisa

abrangeu o período de 2019 a 2024 e utilizou os descritores: modelagem matemática e
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educação matemática. Além disso, foram incluídos artigos de âmbito nacional e internacional,

visando ampliar a abrangência das pesquisas analisadas.

A busca remeteu inicialmente 44 artigos, que foram submetidos à leitura dos

resumos e palavras-chave, com a eliminação daqueles que não atendiam aos critérios da

pesquisa, tais como artigos de revisão, estado da arte, estado do conhecimento, ou que

focassem na modelagem como produção de conhecimento novo, sem a ênfase no ensino e

aprendizagem. Após a leitura preliminar, 26 artigos foram selecionados para uma análise

detalhada. Para fins de organização, os artigos foram denominados sequencialmente como A1

(artigo 1), A2 (artigo 2), e assim por diante.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Inicialmente, buscou-se caracterizar as pesquisas por modalidades de ensino e os

sujeitos participantes das mesmas. Na sequência, apresentamos os conceitos matemáticos

explorados em cada um dos artigos, atrelando até mais de um conceito por artigo.

3.1 CARACTERIZAÇÃO QUALITATIVA DOS ARTIGOS

Os artigos foram separados em função dos sujeitos alvo da pesquisa: alunos da

educação básica (Ensino Fundamental ou Médio), aqueles dirigidos a alunos de graduação

(em cursos de Licenciatura ou Bacharelado) e aqueles voltados para a Formação Continuada

de professores de matemática, conforme Quadro 1. Além disso, buscou-se entender cada uma

das pesquisas por meio do objetivo de cada, como relatamos abaixo do quadro, por meio de

análise qualitativa.

Quadro 1: Caracterização das pesquisas por modalidades de ensino

Educação Básica Educação Superior Formação Continuada

Ensino Fundamental Ensino Médio Licenciatura Bacharelado

A7, A8, A15, A25 A2, A5, A6 A4, A7, A10, A12, A13,
A14, A16, A18, A20,

A21 A22, A23, A24, A26

A3, A9,
A17

A1, A11, A19, A21

Fonte: As autoras, 2024.

3.1.1 Educação Básica

O artigo 7 (A7), de autoria de Almeida, Silva e Brito (2022), teve como participantes

alunos do ensino fundamental e acadêmicos de um curso de Licenciatura em Matemática. O
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objetivo da pesquisa foi analisar como a Modelagem Matemática e a Semiótica podem ser

empregadas na educação matemática, promovendo a aprendizagem de conceitos matemáticos

por meio da investigação de situações práticas.

No artigo 8, Araújo e Avelar (2022) envolveram estudantes do 6º ano do ensino

fundamental em um projeto de modelagem matemática denominado "Mar de Lama". A

pesquisa tinha como objetivo calcular a área superficial da lama que cobriu uma região de

Brumadinho após o rompimento da barragem de rejeitos de minério de ferro.

A pesquisa apresentada no artigo 15 (A15) de Brito e Almeida (2021) foi realizada

com alunos do ensino fundamental em uma escola pública. O objetivo foi investigar como a

aprendizagem da geometria ocorre nas práticas de modelagem matemática, buscando

compreender as condições que favorecem essa aprendizagem.

Costa e Pontarolo (2019), no artigo 25 (A25), conduziram uma pesquisa com alunos

do 9º ano do ensino fundamental, investigando as implicações da realização de atividades de

modelagem matemática para a prática da educação ambiental na matemática.

Bertol, Ceolim e Cibotto (2023), no artigo 2 (A2), estudaram uma turma do 3º ano do

ensino médio. O objetivo foi apresentar aproximações entre a Modelagem Matemática (MM)

na perspectiva da Educação Matemática Crítica (EMC) e a Educação do Campo, evidenciadas

durante o desenvolvimento de atividades de MM.

O artigo 5 (A5), de Aymerich e Albarracín (2022), envolveu alunos do último ano da

educação obrigatória na Espanha, equivalentes ao 3º ano do ensino médio no Brasil. O

objetivo foi promover a aprendizagem de conhecimentos estatísticos utilizando a modelagem

matemática para lidar com grandes conjuntos de dados e promover a construção de conceitos

estatísticos, especialmente relacionados à variabilidade.

Finalmente, o artigo 6 (A6), de Cabrera-Baquedano, Huincahue e Gaete-Peralta

(2022), teve como participantes alunos do último ano da educação obrigatória no Chile,

também equivalente ao último ano do ensino médio brasileiro. O objetivo principal da

pesquisa foi analisar os tipos de transições em um ciclo de modelagem matemática que os

estudantes realizaram durante uma tarefa interdisciplinar de modelação matemática.
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3.1.2 Educação Superior

No artigo 4 (A4), de Paulo e Lucas (2022), uma pesquisa, realizada em Portugal,

envolveu duas turmas de cursos de Licenciatura em Engenharia, incluindo alunos das áreas de

Eletrônica e Automação, Energias Renováveis, Mecânica e Informática. O objetivo foi avaliar

a capacidade dos estudantes em resolver situações-problema que desativem a utilização de

técnicas de Cálculo Diferencial e Geometria, promovendo atividades de Modelagem

Funcional (MF).

O artigo 10, de autoria de Ramos e Almeida (2021), teve como sujeitos participantes,

alunos do quarto ano de um curso de Licenciatura em Matemática que desenvolveu atividades

de Modelagem Matemática na disciplina correspondente. A pesquisa teve como objetivo

capturar e descrever as experiências desses alunos durante o desenvolvimento de atividades

de Modelagem Matemática, interpretando essas experiências através das categorias semióticas

peirceanas de primeiridade, secundidade e terceiridade.

No artigo 12 (A12), Borssoi, Silva e Ferruzzi (2021) conduziram uma pesquisa com

acadêmicos de um curso de Licenciatura em Química, que participaram de uma atividade de

Modelagem Matemática na disciplina de Equações Diferenciais Ordinárias. O objetivo da

pesquisa foi investigar a aprendizagem colaborativa que ocorre quando esses alunos

trabalham em grupos para desenvolver atividades de Modelagem Matemática.

A pesquisa apresentada no artigo 13 (A13), de Setti, Waideman e Vertuan (2021),

incluiu três estudantes do curso de Licenciatura em Matemática, cursando a disciplina de

Modelagem Matemática. O foco foi investigar o processo de elaboração de um problema de

Modelagem Matemática a partir de um texto-convite apresentado pelo professor, enfatizando

como os alunos interagem e desenvolvem o problema baseado nas informações do texto.

No artigo 14 (A14), Almeida, Ramos e Silva (2021) investigaram alunos de um curso

de Licenciatura em Matemática envolvidos em uma disciplina denominada "Modelagem

Matemática na Perspectiva da Educação Matemática". O objetivo da pesquisa foi investigar o

processo comunicacional previsto em contextos de ensino e aprendizagem, focando

especificamente na prática de modelagem matemática mediada por signos.

A pesquisa do artigo 16, de autoria de Şener e Dede (2021), realizada na Turquia,

abrangeu professores de matemática em formação. O estudo foi específico para o processo
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seguido pelos professores em formação no ensino de modelagem matemática para aulas do

ensino médio.

No artigo 18 (A18), Braz e Kato (2020) estudaram dois acadêmicos de um curso de

Licenciatura em Matemática que participaram de uma disciplina de Modelagem Matemática.

O objetivo foi discutir o papel da participação em comunidades sociais no processo de

aprendizagem sobre a prática pedagógica com Modelagem Matemática para futuros

professores de Matemática.

Sousa e Almeida (2019), no artigo 20 (A20), pesquisaram alunos de um curso de

Licenciatura em Matemática que participaram de atividades de modelagem matemática

elaboradas na disciplina de Equações Diferenciais Ordinárias. O objetivo foi explorar os

diferentes jogos de linguagem associados ao desenvolvimento de atividades de Modelagem

Matemática e os significados que os alunos constroem em relação às equações diferenciais

ordinárias de primeira ordem.

Com uma peculiaridade, o A21, de Ferreira e Silva (2019), se enquadra em duas

modalidades: tanto na Licenciatura em Matemática como na Formação Continuada. Isso se

deve ao fato de que o artigo teve como participantes um grupo de professores de Matemática

e estudantes de Licenciatura em Matemática, participantes de um minicurso. O objetivo

específico da investigação foi analisar as produções apresentadas pelos participantes em uma

atividade de Modelagem Matemática, focando em cada uma das fases da Modelagem. Além

disso, a pesquisa buscou relacionar essas produções à Trajetória Hipotética de Aprendizagem

(THA).

Oliveira e Kato (2019), em A22, investigaram acadêmicos de um curso de

Licenciatura em Matemática que estavam cursando disciplinas de estágio curricular. O

objetivo foi compreender as percepções dos estagiários sobre a inserção da Modelagem

Matemática no Estágio Supervisionado, liberando os benefícios da modelagem como uma

alternativa metodológica.

No artigo 23 (A23), de Vecchia e Maltempi (2019), acadêmicos de um curso de

Licenciatura em Matemática participaram de um curso intitulado "Construção de Jogos

Eletrônicos". A pesquisa discutiu o conceito de problema no contexto da Modelagem

Matemática dentro da Educação Matemática.
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Seki e Almeida (2019), em A24, estudaram alunos de uma disciplina de Matemática

Financeira de um curso de Licenciatura em Matemática. O objetivo foi investigar a

modelagem matemática como uma possibilidade para o ensino e aprendizagem da Matemática

Financeira, assim como sua articulação com aspectos da Educação Financeira.

O artigo 26 (A26), de Posada-Balvin e Borba (2019), tinha como sujeitos da pesquisa

alunos de uma disciplina de Matemática Aplicada no curso de Biologia. O objetivo foi

discutir aspectos relacionados à formação de conceitos algébricos em contextos pedagógicos

de produção de conhecimento, especialmente no âmbito dos Projetos Pedagógicos de

Modelagem.

O artigo 3, o primeiro artigo encontrado do bacharelado, de Lopes (2023), investigou

acadêmicos de diferentes cursos de engenharia. Seu objetivo consistia em investigar como a

manifestação do conhecimento reflexivo para validar e interpretar um modelo matemático

pode auxiliar a contrapor a ideologia da certeza.

Em A9, Macias-Becerra, Ordóñez-Hernández e Forero-Poveda (2021), acadêmicos de

um curso Bacharelado em Matemática foram os sujeitos da pesquisa. O objetivo era

problematizar como a matematização pode ser incorporada para gerar consciência ambiental.

E para fechar essa modalidade, em A17, Araújo e Lima (2020) buscaram descrever e

caracterizar o processo de matematização ocorrido em um projeto de modelagem matemática

aberta, por meio de acadêmicos dos cursos de engenharia de sistemas, bacharelado em física e

matemática.

3.1.3 Formação Continuada

No artigo 1 (A1), de autoria de Tortola, Silva e Dalto (2023), a pesquisa foi realizada

com dez professores que ensinavam Matemática e que estavam cursando uma disciplina de

Modelagem Matemática em um Mestrado Profissional em Ensino de Matemática. A

finalidade da pesquisa era evidenciar como esses professores em formação continuada

(re)significam o modo como ensinam a partir da implementação de atividades de modelagem

matemática, explorando suas práticas pedagógicas e suas experiências durante o processo.

Seguindo a linha dos artigos que se alinham a modalidade de formação continuada,

em A11, os autores Pires, Silva e Gomes (2021), desenvolveram a pesquisa com nove

professoras dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, além de três professoras formadoras e

uma pesquisadora-formadora foram analisadas. O objetivo da pesquisa foi discutir como um

7



grupo colaborativo de professoras auxilia na formação em Modelagem Matemática de seus

participantes, explorando aspectos teóricos e práticos através de atividades de modelagem e

colaboração entre os integrantes do grupo.

Em A19, Forner e Malheiros (2020), realizaram a pesquisa com professores que

participaram do curso denominado "Modelagem em Educação Matemática: possibilidades a

partir do material didático do Estado de São Paulo". O objetivo era apresentar a Modelagem

como uma abordagem pedagógica relevante para a Educação Matemática e explorar suas

potencialidades e limites em um contexto em que o currículo é prescrito, especialmente nas

escolas públicas estaduais. Os professores foram envolvidos no desenvolvimento de

atividades de Modelagem que pudessem ser implementadas em sala de aula, discutindo suas

experiências e práticas ao longo do curso.

No Quadro 1, destaca-se uma predominância de pesquisas realizadas com acadêmicos

da educação superior. Das vinte e seis pesquisas analisadas, dezessete se desenvolveram com

estes acadêmicos. Especificamente, dentre essas, catorze foram conduzidas com acadêmicos

de cursos de licenciatura, e dez destas são relativas a licenciandos em matemática. Apenas

três pesquisas envolveram acadêmicos de cursos de bacharelado.

Na categoria Educação Básica, foram identificadas sete pesquisas: três com alunos do

ensino médio e quatro com alunos do ensino fundamental. É importante destacar que o artigo

7 (A7) abrange dois focos de pesquisa: um com acadêmicos de licenciatura e outro com

alunos da educação básica. Observa-se ainda um número reduzido de pesquisas, totalizando

quatro, dedicadas à formação continuada de professores de matemática. O artigo 21 também

contempla duas modalidades, a licenciatura e a formação continuada.

3.2 CONCEITOS MATEMÁTICOS EXPLORADOS NAS PESQUISAS

Subsequentemente a análise qualitativa, procedemos à identificação dos conceitos

matemáticos explorados em cada um destes artigos, e os quantificamos conforme o Quadro 2.

Cabe salientar que os artigos A1, A16, A18, A19, A22, A23 e A25 não discutem

especificamente um conceito matemático.
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Quadro 2: Conceitos Matemáticos explorados

CONCEITO ÁREA ARTIGO

Cálculo Diferencial e Integral

Álgebra

A4, A7, A8, A10

Matemática/Educação Financeira A6, A24

Sequências e Séries A7

Funções A2, A12, A20, A21

Equações Diferenciais Ordinárias A3, A12, A20

Algoritmo A14

Geometria Dinâmica

Geometria

A4

Geometria Euclidiana A7

Geometria Espacial A15

Geometria Analítica A26

Grandezas e Medidas A11

Probabilidade e estatística
Probabilidade e Estatística

A5, A10

Estatística A9, A11, A13, A15, A17, A21

Pensamento numérico, algébrico e
geométrico Pensamento Matemático A8

Fonte: As autoras, 2024.

A análise do Quadro 2 revela um número significativo de pesquisas realizadas na área

da Álgebra, totalizando 15 estudos. Esses estudos enfatizam, principalmente, o cálculo

diferencial e integral, funções e equações diferenciais ordinárias. A área de Probabilidade e

Estatística também está bem representada, com um total de 8 pesquisas. Além disso,

observa-se um número específico de estudos na área de Geometria. Curiosamente, apenas

uma pesquisa aborda o Pensamento Matemático, o que sugere a necessidade de uma maior

exploração dessa área. Essas áreas são fundamentais para o desenvolvimento de competências

matemáticas essenciais e refletem o crescente interesse acadêmico na utilização da

modelagem matemática como metodologia de ensino e aprendizagem.

Burak entende que a modelagem permite aos alunos “relacionar os conceitos

matemáticos com situações reais, promovendo uma compreensão mais profunda e
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significativa das matemáticas” (2004, p. 87). Biembengut (2007) vai de acordo com essa

reflexão, ressaltando que a aplicação de conceitos no mundo real, é fundamental para os

alunos, o que vai de encontro aos objetivos propostos nas pesquisas encontradas.

Kaiser e Sriraman (2006), autores que discutem a MM na educação superior,

corroboram da mesma ideia, destacando que os alunos ao enfrentar problemas do mundo real,

integram conhecimentos de diversas áreas e promovendo uma visão interdisciplinar.

Estas pesquisas buscam não apenas entender como a modelagem pode facilitar a

compreensão de conceitos matemáticos, mas também explorar suas potencialidades em

promover o pensamento crítico, a resolução de problemas e a interdisciplinaridade, aspectos

fundamentais para a formação integral dos estudantes em diversos níveis de ensino.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo deste estudo foi identificar o público-alvo das pesquisas que utilizam a

modelagem no ensino e aprendizagem, bem como quantificar os conceitos matemáticos

frequentemente explorados. Os resultados alcançados permitiram identificar o público-alvo

das pesquisas e quantificar os conceitos envolvidos.

Entre os públicos-alvo, destacam-se os acadêmicos de Licenciatura em Matemática,

seguidos pelos alunos da Educação Básica. Quanto aos conceitos matemáticos, a área da

Álgebra é a mais abrangente, seguida por Probabilidade e Estatística.

As pesquisas confirmam que a utilização da Modelagem Matemática está presente em

diversas modalidades de ensino, com disciplinas participantes variando desde alunos do

ensino fundamental até professores em formação continuada. Além disso, as implicações e a

relevância da modelagem matemática como metodologia de ensino são evidentes,

promovendo uma compreensão mais profunda dos conceitos matemáticos e ressignificando as

práticas de ensino.
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